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Centrão não terá maioria hoje na Constituinte 
So 217 confirmaram presença e a votação poderá até ser prejudicada por falta de quorum 

GIVALDO BARBOSA 

Daso acha que ciúme 
t abala os centristas 
1 O enfraquecimento do 
Centrão nâo pode ser atri-
1>íi|rio ao lider Mário Co­
vas, à pressão da opinião 

-'publica ou ao radicalismo 
'da extrema esquerda. Na 
verdade, o grupo está 
abalado por um compo­
nente inlerno: o ciúme cn-
Ire os seus principais lide­
res. 

tCsta avaliação foi feita 
ontem pelo deputado Da­
so Coimbra, coordenador 
d e m o I) i I i z a ç ã o do 
Centrão, ao desmentir 
que haja qualquer acordo 
firmado em rotação aos 
lemas polémicos que se­
rão votados esta semana 
pela Constituinte: estabi­
lidade no emprego e pro­
priedade privada. Na opi­
nião dele, o que há são 

"membros do seu grupo 
negoeiando individual­
mente para ocupar espa­
ço rih imprensa, sem esta­
rem devidamente creden­
ciados para tanto. 

Para sanar este proble­
ma, a cúpula centrista 
manteve reunião no sába­
do á noite, designando 
quatro parlamentares pa­
ra coordenar os entendi­
mentos com a esquerda: 
Luiz Eduardo Magalhães, 
Afif Domingos. Luiz Pon­
tes c José Geraldo. Qual­
quer acordo anunciado 
por outro parlamentar, 
segundo Daso, "não deve 
ser levado em conta". 

NOMERO 

No churrasco oferecido 
ontem pelo presidente do 
clube do Congresso, Arte-
njr Werner, Coimbra era 
o único convidado dispos­
to a falar de trabalho. En­
quanto expoentes da es­
querda, como o deputado 
çjelson Jobim, aparece­
ram de bermudas, ele os­
tentava nâo apenas cola­
rinho fechado, mas até 
mesmo uma pasta con­
tendo o último levanta­
mento a respeito da pre­
sença de parlamentares 
centristas em Brasília. 

Com base nestes núme­
ros, o deputado garantiu 
'que ainda hoje — ou, no 
mais tardar, amanhã — o 
seu grupo terá número 
para aprovai a emenda 
sobre propriedade priva­
da. Um acordo com a es­
querda só seria tentado se 
o quorum de 280 parla­
mentares não for alcan­
çado até o meio da sema­
na? "A ideia c lutar pelo 
nosso texto da maneira 
que está, sem alteraç-oes. 
Eventuais negociações 
sao possíveis, mas desde 
que não obtenhamos o nú­
mero necessário". 

j á na última quinta-
fqira, de acordo com Da-
ào Coimbra, o Centrão po-
d.çrlíi ter aprovado a sua 
gpícnda para a questão 
da.propriedade, pois ti-
nía^maioria para tanto. 
Ele desmentiu a versão 
de que a sessão teria sido 
subitamente encerrada 
pelo deputado Ulysses 
Guimarães a pedido do 
grijpo, "Ele suspendeu a 
réúiíiâõ porque precisava 
pensar numa solução pa­
ra o buraco negro, não 

porque alguém houvesse 
pedido", opinou. 

DEFECÇÕES 

Comentando as notícias 
de que o Centrão estaria 
s o f r e n d o i n ú m e r a s 
defecções, o deputado 
fluminense esclareceu 
que as anunciadas deser­
ções não passam de "jogo 
de cena". O Centro De­
mocrático, por exemplo, 
e s t a r i a q u e r e n d o 
d e s v i n c u l a r - s e do 
Centrão para valorizar-se 
perante o Palácio do Pla­
nalto, mas votará com o 
grupo em todas as ques­
tões fundamentais da 
Constituinte. 

"O problema é que esta 
campanha dos sindicatos 
contra nós é muito efi­
ciente", acredita o parla­
mentar. A seu ver, po­
rém, quem está no grupo 
já sofreu o desgate que ti­
nha de sofrer o não se dis­
porá, justamente no mo­
mento das votações, a 
posicionar-se contra a 
própria consciência para 
evitar retaliações que já 
são uma realidade. 

Daso Coimbra está de 
posse de um levantamen­
to a respeito do comporta­
mento de todos os parla­
mentares em torno de 70 
assuntos polémicos já vo­
tados pela Constituinte. A 
conclusão é de que, dos 
317 votos que tinha ini­
cialmente, o Centrão po­
de contar hoje com pelo 
menos 299. A negociação 
se fará necessária, em 
muitos casos, devido às 
inevitáveis ausências. Só 
esta semana, há dois 
constituintes que (de 
acordo com os dados do 
coordenador centrista) 
não poderão comparecer 
às votações: Mauro Bene­
vides e Roberto Campos. 

REALIDADE 

Mas a tranquilidade de 
Coimbra parece ser exa­
gerada. O deputado Ho­
mero Santos, por exem­
plo, revelou ontem que só 
assinou junto com o 
Cent/âo a proposta de al­
teração do regimento in­
terno para ter a possibili­
dade de roapresentar sua 
proposta de criação do 
Estado do Triângulo Mi­
neiro. • 

"Em,algemas questões 
cu votarei com o grupo, 
mas n3o estou absoluta­
m e n t e o b r i g a d o a 
acompanhá-lo em tudo", 
afirmou. A sua única 
preocupação é com o no­
vo Estado, que agora 
quer submeter a plebisci­
to Junto à população lo­
cal: "estou certo de que a 
adesão popular será enor­
me. Afinal, o Triângulo 
representa 32 por cento 
da arrecadação de Minas 
Gerais, sendo que apenas 
12 por cento s3o reverti­
dos para a região". 

Se a sua emenda for 
aprovada, como espera, 
Homero Santos sonha ain­
da mais alto. Quer ser, 
nada mais nada menos, 
que o primeiro governa­
dor do novo Estado. 

Rádio e TV chamam 
PFL para convenção 

Rachado ao meio em sua 
Executiva Nacional e em 
sua bancada de senadores 
e deputados na Assembleia 
Nacional Constituinte, o 
PFL dá a partida hoje para 
suas convenções munici­
pais, no próximo dia 2!i, 
com uma campanha por 
rádio c televisão. Será uma 
mensagem de :!() segundos, 
com uma fala de 15 segun­
dos do senador Marco Ma­
ciel, presidente nacional do 
partido, e 15 segundos com 

o ministro das Minas e 
Kncrgia, Aurcliano Cha­
ves. Ficará no ar até o dia 
2«. 

O atual presidente do 
partido. Marco Maciel, não 
quer mais o cargo, que o 
tem absorvido demais e 
deixado pouco tempo para 
cuidar de sua base de atua-
çâo, o Estado de Pernam­
buco. Só que ainda nâo há 
um candidato lançado ao 
comando do partido. 

Paraíba sepulta hoje 
o seu ex-governador 

João Pessoa A Pa­
raíba sepulta hoje . com 
honra •> ofi< ia is, o ex-
governador ,João Agripino. 
que morreu sábado no Rio 
de Janeiro. O sepultamento 
ncorrera ãs K) horas, no Ce­
mitério Senhor da Boa Sen­
tença, segundo programa­
ção distribuída pelo gabi-
n o t e d o g o v v r n a d o r 
TarVjsio liurity. 

O corpo, em câmara ar­
dente, no Palácio da Re­
denção, estará exposto à 
visitação pública ate a hora 
do sepultamento. A progra­
mação oficial inclui missa 
de onçonionriação do corpo 
pelo arcebispo metropolita­
no Dom José Alaria Pires. 

LUTO OFICIAL 

o Governador da Pa­
raíba. Tarcísio liurity. ao 
tomai conhecimento da 
morte do ex governador 

.João Agripino Filho, decre­
tou luto oficial de três dias, 
em todo o Estado. Em nota 
oficial, o governador deter­
minou que "sejam presta­
das honras de chefe de Go­
verno nas homenagens pós­
tumas ao ilustre paraiba­
no". 

A nota acrescenta que "o 
Governo do Estado associa 

, o seu pesar ao sentimento 
de consternação do povo 
paraibano diante da morte 
do ex-governador João 
Agripino Filho". O governo 
do Estado classifica, ainda, 
João Agripino, como um 
"nome politico de expres­
são nacional" e ressalta 
que ele "deixa comi» legado 
à Paraíba o exemplo de 
uma personalidade mar­
cante na vida pública esta­
dual, seja como adminis­
trador, sério e competente, 
seja como politico admira­
do pelo seu devotamente 
aos interesses populares". 

Com pose de candidato a titular, Ulysses Guimarães reclamou ausência de dona Mora no clube 

Ulysses joga no 
acordo hoje cedo 

O p r e s i d e n t e e m 
exercício da República, de­
putado Ulysses Guima­
rães, reúne hoje, às 18 ho­
ras, no Palácio do Planalto, 
depois de retornar de Pe­
trópolis, as lideranças par­
tidárias para discutir os 
pontos polémicos que serão 
votados esta semana pela 
Constituinte, especialmen­
te a questão da estabilida­
de no emprego e da pro­
priedade privada. 

Ontem, durante almoço 
no Clube do Congresso, 
Ulysses confirmou que não 
há acordo firmado em tor­
no desses dois assuntos, 
mas manifestou a convic­
ção de que "chegaremos a 
um entendimento". A ex­
pectativa dele é de que, 
dentro de dois meses, a 
Constituinte esteja con­
cluída e "possamos pro­

mulgar a futura Constitui­
ção no mais tardar no dia 
21 de abril, como a Nação 
espera". 

Pelo raciocínio de Ulys­
ses, haverá ainda novecen­
tas votações na Constituin­
te. Se forem realizadas vin­
te por dia, serão seiscentas 
ao final de trinta dias úteis. 
"Como se vê, é perfeita­
mente razoável prever que 
em abril teremos termina­
do a elaboração da nova 
Carta". 

O presidente da Consti­
tuinte revelou, ainda, que 
pretende dirigir um apelo 
aos parlamentares no sen­
tido de que desistam de en­
caminhar a votação dos as­
suntos consensuais. "Dei­
xando os discursos apenas 
para os grandes assuntos, 

estaremos ganhando um 
tempo valioso". 

NEGOCIAÇÕES 
Apesar dos compromis­

sos sociais que cumpriu du­
rante o dia, Ulysses hão 
descuidou das negociações 
políticas ontem. Por telefo­
ne, ele passou a manhã in­
teira em conversas com as 
lideranças dos diversos 
grupos da Constituinte — 
só para o vice-líder Nelson 
Jobim, do PMDB, telefo­
nou três vezes. 

A expectativa do presi­
dente é de que não haja nú­
mero para votação na ses­
são de hoje da Constituinte. 
Desta forma, além da. reu­
nião de lideranças convo­
cada para o final da tarde 
no Palácio do Planalto, os 
líderes da esquerda e do 
Centrão ganham pelo me­
nos mais 24 horas para ne­
gociar os temas polémicos. 

Candidato, mas não assumido 
- Estou em campanha 

sim, mas pela constituinte. 
A frase, do deputado 

Ulysses Guimares, não es­
pelha em nada o clima que 
o cercou ontem à tarde, du­
rante o churrasco que reu­
niu cerca de vinte consti­
tuintes no Clube do Con­
gresso. 

Como um legítimo presi-
denciável em campanha, 
Ulysses recebeu tudo o que 
tinha direito: pedidos de 
autógrafo, flores verme­
lhas e as indefectiveis sala­
das de maionese. Mas nâo 
se fez de rogado: mandou 
parar o seu carro na porta­
ria do clube, de mrfdo que 
pudesse caminhar cerca de 
cem metros até a churras­
caria, entre abraços e ace­
nos: colocou crianças no co­
lo, atendeu a dezenas de 
jornalistas, e até dividiu 

generosamente as duas 
g a r r a f a s d e p o i r e 
encomendadas pelo presi­
dente do Clube do Congres­
so, o deputado Artenir Wer­
ner. 

Entre os amigos do presi­
dente, a convicção era unâ­
nime. Para o deputado cid 
Carvalho, foi uma movi­
mentação "típica de candi­
dato". Pergundado a res­
peito, o deputado Homero 
Santos devolveu a pergun­
ta: "Se Ulysses é candidato 
â Presidência? E você ain­
da tem alguma dúvida?". 

PRESIDENTE 
O consenso era tanto que 

até o filho do deputado Nel­
son Jobim, um dos fiéis es­
cudeiros do lider Mário Co­
vas, aproximou-se de Ulys­
ses para manifestar o dese­
jo de que ele venha a ser o 

próximo presidente da'Rè-
pública. 0Í31! .91 

Simpático como nunca, o 
deputado paulista não dei­
xou sem resposta sequer os 
costumeiros elogios. A um 
vizinho de mesa que elo­
giou sua elegância (camisa 
esporte de listras azuis o 
calça da mesma cor), la­
mentou que a esposa nãrr 
estivesse no almoço: "A 
Mora se alegraria muito. 
Afinal, é o único elogio que 
eia me faz. Nem com dis­
cursos consigo o mesmo". 

O presidente chegou ao 
clube do congresso às 
l.'ih:i0. acompanhado pelo 
governador em exercício 
de Brasília, Guy de Almei­
da. Saiu duas horas depois, 
sob aplausos, no Opala 
branco (chapa fria) que 
serve â Presidência da Re­
pública. 

Mistérios quanto ao mandato 
O deputado Ulysses 

Guimarães reafirmou on­
tem que o mandato do 
presidente Sarney. deve 
ser igual ao*dos seus su­
cessores. Evitando reve­
lar a sua opinião pessoal 
á respeito da durarão do 
mandato p e r m a n e n t e 
("aceitarei o que a Cons­
tituinte decidir"), ele foi 
taxativo quando indagado 
se teria deixado de traba­
lhar pelo período de cinco 
anos, como revelaram es­
ta semana alguns dos 
seus amigos no Congres­
so: "Prefiro não falar no 
assunto. 

Ulysses confirmou, ain­

da, que está conversando 
cóm os líderes do seg­
mento histórico do PMDB 
com o objetivo de cance­
lar a reunião do Diretório 
Nacional do partido, pre­
vista para o próximo dia 
24. "O ideal é realizarmos 
uma Convenção Nacional 
após a Constituinte, pois é 
o órgão próprio para deci­
dir os assuntos que estão 
sendo propostos". 

Sem falar no rompi­
mento com o Governo, 
proposto pelos autênticos, 
o deputado paulista disse 
que a convenção, logo 
após a promulgação da 

nova Carta Magna, servi­
rá para que o seu partido 
debate sobre "os seus 
destinos". 

A ideia de Ulysses, con­
tudo, não encontra gran­
de receptividade junto 
aos históricos. O deputa­
do Pimenta da Veiga, por 
exemplo, acha que o pro­
cesso de "recuperação" 
do PMDB nâo pode espe­
rar até o final da Caáít i" 
tuinte. "O tempojé cofl&ffll 
nós", afirmou O parla-
m e n t a r m i n e i r o , 
referindo-se ao prazo ne­
cessário à criação de no­
va legenda. 

PMDB adia 
reunião de 

seu diretório 
O grupo "históricos" do 

PMDB deverá adiar duran­
te a semana a reunião do 
Diretório Nacional marca­
ria para o dia 23, atendendo 
ao apelo feito na sexta-
feira, neste sentido, pelo 
presidente do partido, de­
putado Ulysses Guima­
rães. Ulysses apelou para o 
adiamento sob o pretexto 
de que todos os esforços de­
vem concent rar -se na 
Constituinte. Mas deixou 
animado o grupo, que viu 
na manifestação um sinal 
rio que poderão vir a obter o 
seu respaldo para as teses 
de rompimento com o Go­
verno e a favor do mandato 
de quatro anos para o pre­
sidente José Sarney. 

Segundo Pimenta da Vei­
ga, um dos articuladores 
do grupo, os "históricos" 
irão promover uma série 
de reuniões esta semana 
para discutir a hipótese do 
adiamento. Só depois de de­
bater internamente é que 
este segmento do PMDB te­
rá condições de dar uma 
resposta formal ao apelo de 
Ulysses Guimarães. 

- A posição do grupo ho­
je é a de manter a reunião 
do diretório. Mas o apelo do 
presidente do partido tem 
um peso muito importante. 
De qualquer forma, há 
uma consciência de que os 
problemas do PMDB po­
dem ter soluções protelató-
rias disse Pimenta da Vei­
ga. 

MUP deixa o 
partido amanhã 
Ficou adiada para ama­

nhã a discussão preliminar 
para a saída de um grupo 
de par i a m e n f a r e s do 
PMDB que ocorreria no fi­
nal de semana A maioria 
dos parlamentares é ligada 
ao Movimento de Unidade 
Progressista do partido e 
pretende redigir um docu­
mento onde estarão firma­
das todas as suas posições. 
Desse grupo já saíram do 
PMDB os deputados Ade­
mir Andrade ( PA ). Abigail 
Feitosa ( BA ). Nelson 
Aguiar (ES) c Vasco Alves 
(ES). 

Na reunião de amanhã 
poderão formalizar a saída 
do partido os deputados 
Fernando Lyra (PE). Cris­
tina Tavares i PK ), Octávio 
Flisio (MG), Ilaroldo Sa­
bóia (MA), Pimenta da 
Veiga, (MG>. Ziza Valaria-

bóia (AIA). Paulo Ita-
mos(RJ), Vilson Souza 
(SC), Francisco Kústcr 
(SC), Ulriurieo pinto ( BA), 
José Costa (AL), Nelton 
Frieririch (PR), entre ou­
tros. 

No que depender 
do Centrão, a sessão de ho­
je da Constituinte não terá 
quorum para aprovação de 
qualquer matéria Constitu­
cional apenas 217 dos :Í0(i 
"centristas" confirmaram 
sua presença em Brasília 
nesta íegunda-leira. O de­
putado Daso Coimbra 
(PMDB-R.I), um dos coor­
denadores do grupo, disse 
ontem que embora nâo seja 
seu desejo, o esvaziamento 
do plenário, ocorrido na úl­
tima quinta-feira, pode vol­
tar a se repetir. 

"O esvaziamento, na rea­
lidade foi artificial, coorde­
nado por alguns parlamen­
tares que não estavam com 
vontade de ficar na cidade, 
preferindo atender a com­
promissos em seus Esta­
dos", explicou. A "técni­
ca" dos que conseguiram 
esvaziar o plenário foi "es­
palhar" entre os colegas 
que só haveria novamente 
sessão na terça-feira, 9. 

•() esvaziamento não in­
teressa ao Centrão", disse 
Daso Coimbra, embora a 
retirada dos constituintes 
do plenário tenha sido co­
mandada por membros do 
grupo, como o deputado 
Luiz Kduardo (PFU-BA). 
Coimbra acredita que, se 
não tivessem saído, os 
membros do Centrão con­
seguiriam aprovar sua pro­
posta de redação para a 

questão da indenização em 
dinheiro no caso de desa­
propriação. 

DIFICULDADE 

Segundo Daso Coimbra, 
a grande dificuldade é reu­
nir em Brasília os 280 
membros do grupo neces­
sários á aprovação de suas 
emendas. Todo final de se­
mana entra em ação um 
verdadeiro batalhão de as­
sessores, comandados por 
alguns deputados, que tele­
fonam para os Kstarios e 
convocam os constituintes 
para estarem em Brasília 
logo na sessãode segunriu-
feira. Nem sempre, no en­
tanto, é fácil localizar os 
deputados c senadores, e 
mesmo encontrados, mui­
tos simplesmente comuni­
cam que não podem vir ao 
Congresso, por motivos de 
saúde, de compromissos 
anteriores, ou simplesmen­
te porque o período é de fé­
rias. 

caso se confirme a pre­
sença de menos de 21S0 
membros do Centr-ao em 
plenário hoje, o mais pro­
vável é que ocorra novo es­
vaziamento, para evitar, 
que os outros grupos c pe­
quenos partidos, unidos, 
consigam aprovar os dispo­
sitivos constitucionais cm 
votação com outro texto 
que nâo o porposto pelo 
grupo. 

Carnaval pode vir primeiro 
Por falta de acordo sobre 

o direito de propriedade e a 
estabilidade, entre as lide­
ranças do Centrão, do 
PMDB c dos demais grupos 
da Constituinte, a votação 
em plenário sobre propric-
riaric privada e demais pa­
rágrafos do capítulo dos Di­
reitos Individuais o Coleti-
vos terá início somente 
amanhã. Caso as lideran­
ças n-ao cheguem hoje ou 
amanhã a um acordo, a vo­
tação desses temas e ou­
tros direitos sociais poderá 
ficar adiada para depois do 
carnaval. 

O acordo sobre proprie­
dade privada está encami­
nhado. Poderá ser aprovei­
tada uma emenda elabora­
da P.Çlo senador Virgílio 
Távora. (PDS-CE), a partir 
da junção de várias emen­
das, onde o direito de pro­
priedade fica subordinado 
a sua função social, como 
deseja o líder do PMDB, 
Mário Covas (SP), mas as 
desapropriações só podem. 
ser feitas median te indenf-' 
zação em dinheiro, como 
exige o Centrão. A emenda 
é aceita pelos "progressis­
tas" porque, nas indcniza: 
çõés em dinheiro, "Ficam 
ressalvados os casos pre­
vistos na Constituição, co­
mo reforma agrária e ur­
bana. 

Mas há outros pontos po­
lémicos no capítulo dos di­
reitos individuais, como di­
reito de reunião e mandado 
de segurança coletivo, ca­
pazes de atrasar a votação 
até a quinta-feira, o que im-
periirá o injeio da votação 
rins direitos trabalhistas 
nesta semana. Qualquer 

imprevisto na votação dos 
2.1 parágrafos que restam 
neste capítulo, deixará a 
votação sobre estabilidade 
— o tema mais polémico da 
Constituinte — para depois 
rio dia 22 deste mês. 

No mandado de seguran­
ça coletivo, suprimido no 
substitutivo do Centrão, a 
liderança do PMDB apre­
sentou uma proposta para 
acordo, mas nada ficou dc(-
finido na semana passada. 

A dificuldade de entendi­
mento no direito de reunião 
está numa frase acrescida 
pelo Centrão ao texto da-' 
Sistematização: "O direito; 
de reunião não pode ser 
usado para frustrar outra* 
reunião, previamente con­
vocada para o mesmo lo-, 
cal". 

Para outros pontos polé-, 
micos, como o "habcas-
riata" e o direito de entida­
des associativas represen­
tarem seus filiados, já exis­
te acordo. No "habeas-
riata", o Centrão admitiu o 
texto da Sistematização, , 
que assegura a todo brasi­
leiro o conhecimento de in­
formações relativas a sua 
pessoa, pertencentes a re­
gistros ou bancos de dados 
de entidades particulares, 
públicas ou de caráter ofi­
cial. Este grupo queria res­
salvar as informações cujo. 
sigilo seja indispensável à 
segurança da sociedade ou 
do Estado. 

No acordo sobre o pará­
grafo -17, ficou definido que 
as entidades associativas 
só poderão representar 
seus filiados em juízo ou fo­
ra dele quando expressa­
mente autorizadas. 

Pacote fiscal não 
passa, diz Chiarelli 

'- 'M 

Porto Alegre — O líder do 
PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli, afirmou que num 
momento de inflação galo­
pante o Congresso não pode 
praticar o crime do omis­
são frente aos Cz$ 250 bi­
lhões mensais que o Gover­
no retira a mais do contri­
buinte através dos oito 
decretos-leis rio último pa­
cote fiscal que emitiu para 
cobrir o rombo do déficit 
público. Por isso, ele acre­
dita que a Frente Parla­
mentar de Defesa do Con­
tribuinte, ou frente antipa-
cote, que se formou com li­
deranças de 11 partidos, a 
partir de amanhã quando 
começam as discussões e 
votações sobre o tema na 
autoconvocaçâo do Con­
gresso, derrubará rápida e 

decididamente os decretos, 
chiarelli ressaltou que as 

auditorias independentes 
consultadas confirmam 
que os cinco milhões de 
contribuintes no Pais arca­
rão neste ano com um salá­
rio mínimo a mais nos seus 
tributos cm consequência 
rios decretos-leis que já en­
traram em vigor em janei­
ro. Terça-feira serão vota­
dos os decretos-leis 2,'i9<> c 
2.IÍ17 que determinaram o 
aumento de dez a líi por 
cento do Imposto de Renda 
retido na fonte por quem 
recebe entre cinco e 20 sa­
lários mínimos. Já o contri­
buinte com duas fontes de 
renda, terá um encargo de 
mais 20 por cento por causa 
deles. 
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